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O Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica é uma 
colaboração entre a Fundação SOS Mata Atlântica e o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) iniciada em 1989. Esta iniciativa 
tem o objetivo de determinar a distribuição dos remanescentes da 
Mata Atlântica, monitorar as alterações da cobertura vegetal e gerar 
informações permanentemente atualizadas sobre o bioma. Foi um 
projeto pioneiro para monitorar a situação da vegetação nativa de um 
bioma no Brasil. 

O primeiro mapa foi publicado em 1990, na escala 1:1.000.000. Entre 
1995 e 2005, o Atlas foi publicado a cada cinco anos e, desde 2011, 
passou a ser lançado anualmente. A partir do ano 2000, a interpretação 
é realizada em tela de computador na escala 1:50.000, identificando 
remanescentes florestais bem conservados e maiores que três hectares, 
a partir de imagens de satélites da família Landsat, mapeando como 
remanescentes florestais 12,4% da área de aplicação da Lei da Mata 
Atlântica (Lei 11.428, de 2006) abrangendo o território em 17 estados. 
Desde 2021, imagens Sentinel-2 passaram a substituir as Landsat. 
Estes remanescentes da Mata Atlântica são as consideradas florestas 
maduras do bioma. 

No período 2022-2023, do total de 130.973.638 hectares da Área de 
Aplicação da Lei da Mata Atlântica, foi possível avaliar 98,4% desta 
área. Apenas 1,6% foi parcialmente avaliado devido à cobertura parcial 
da imagem por nuvens. O total de desflorestamento observado foi de 
14.697 hectares, que correspondem à perda de 40 hectares de matas 
maduras por dia e à emissão de 7,032 milhões de toneladas de CO2 
equivalente na atmosfera, similar às emissões do país Cabo Verde, em 
2020, ou às do Distrito Federal, em 2022. Este valor é 26,8% menor que 
o observado no período 2021-2022 (20.075 ha), mas ainda é 29% maior 

Resumo 
Executivo
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que o menor valor observado na série histórica desde 1985, ou seja, 
11.399 ha, para o período 2017-2018.

Quatro estados acumularam 90% do desflorestamento: Piauí (6.192 ha), 
Minas Gerais (3.193 ha), Bahia (2.456 ha) e Mato Grosso do Sul (1.457 ha). 
Houve aumento do desflorestamento em quatro Unidades da Federação 
(PI, MS, CE, PE) e redução em 12 delas (AL, BA, ES, GO, MG, PB, PR, RJ, 
RS, SC, SE, SP). No Rio Grande do Norte houve uma variação que indica 
uma pequena alta, mas diferente dos demais estados com esta tendência. 
Os 10 municípios com maiores áreas desflorestadas acumularam 30% do 
desflorestamento total, se localizando no Piauí, Mato Grosso do Sul, Bahia 
e Minas Gerais. Apenas 0,9% das perdas ocorreu em áreas protegidas, 
enquanto 73% ocorreram em terras privadas. 23% ocorreram em terras 
sem registro público georreferenciado. 

Houve queda significativa do desflorestamento em estados 
tradicionalmente líderes do desmatamento, como Minas Gerais (57%), 
Bahia (57%), Paraná (78%) e Santa Catarina (86%). O Piauí, sozinho, 
concentrou 42% do desflorestamento total do período. Descontando-se 
o valor deste estado, a queda do desflorestamento no bioma teria sido 
de 58%, em vez de somente 27%. 

A queda de 27% do desflorestamento interrompe um período de 
dois anos de perdas acima de 20.000 hectares. Porém, os 14.697 ha 
suprimidos de florestas estão acima dos valores obtidos em 2018, 
2019 e 2020. Este é um valor alto, considerando-se que se trata 
dos 12,4% de matas maduras da Mata Atlântica, onde estão os 
maiores remanescentes, mais bem conservados, com maior estoque 
de carbono e maior biodiversidade. Estes são reconhecidos como 
Patrimônio Nacional, pela Constituição Federal, e protegidos por uma 
lei especial - a Lei da Mata Atlântica. 

Esta situação está na contramão de estudos internacionais que 
apontam a Mata Atlântica como um dos biomas prioritários no mundo 
para ser restaurado, considerando sua contribuição para a conservação 
da biodiversidade e mitigação dos efeitos das mudanças climáticas. 
Ademais, a conservação e a restauração do bioma são fundamentais 
para garantir serviços ecossistêmicos e também evitar desastres e 
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tragédias para 70% da população e 80% da economia brasileira. A 
nova trajetória de redução deve ser consistente e pavimentar o caminho 
para que a Mata Atlântica seja o primeiro bioma do país a alcançar o 
desmatamento zero, antes de 2030. 

EXECUTIVE SUMMARY 

The Atlas of the Forest Remnants of the Atlantic Forest is a collaboration 
between SOS Mata Atlântica Foundation and the National Institute 
for Space Research (INPE), initiated in 1989. This initiative aims to 
determine the distribution of Atlantic Forest remnants, monitor changes 
in vegetation cover, and generate ongoing information about the biome. 
It was a pioneering project for monitoring the status of native vegetation 
within a biome in Brazil.

The first map was published in 1990 at a scale of 1:1,000,000. 
Between 1995 and 2005, the Atlas was published every five years. 
Since 2011, it has been published annually, at a scale of 1:50,000, with 
computer screen interpretation, identifying remnants larger than three 
hectares from Landsat satellite images. Thus, the analysis evaluates 
the conservation and deforestation of 12.4% of the area of remnants 
of native vegetation larger than three hectares and without signs of 
degradation throughout the biome. The mapping covers the territory 
of 17 states, as delimited by the Atlantic Forest Law Application Area 
Map (Law 11,428, 2006). Since 2021, Sentinel-2 images have replaced 
Landsat. Those fragments are considered the mature forests of the 
Atlantic Forest.

In the period 2022-2023, out of the total of 130,973,638 hectares of 
the Atlantic Forest Law Application Area, it was possible to evaluate 
98.4% of this area, with only 1.6% partially assessed due to partial cloud 
coverage in the image. The total observed deforestation was 14,697 
hectares, corresponding to the loss of 40 ha of forests per day and the 
emission of 7.032 million tons of CO2 equivalent into the atmosphere, 
similar to the emissions of the country Green Cape in 2020 or those of 
the Federal District of Brazil in 2022. This value is 26.8% lower than that 
observed in the period 2021-2022 (20,075 ha), but still 29% higher than 
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the lowest value observed in the historical series since 1985, i.e., 11,399 
ha, for the period 2017-2018.

Four states accounted for 90% of the deforestation: Piauí (6,192 ha), 
Minas Gerais (3,193 ha), Bahia (2,456 ha), and Mato Grosso do Sul 
(1,457 ha). There was an increase in deforestation in 4 Federative Units 
(PI, MS, CE, PE) and a reduction in 12 of them (AL, BA, ES, GO, MG, 
PB, PR, RJ, RS, SC, SE, SP). The top 10 municipalities with the largest 
deforested areas accounted for 30% of the total deforestation, located 
in Piauí, Mato Grosso do Sul, Bahia, and Minas Gerais. Only 0.9% of the 
losses occurred in protected areas, while 73% occurred on private land. 
23% occurred on land without georeferenced public registration.

There was a significant decrease in deforestation in traditionally leading states 
of deforestation, such as Minas Gerais (57%), Bahia (57%), Paraná (78%), and 
Santa Catarina (86%). Only Piauí accounted for 42% of the total deforestation 
in the period. Excluding the value of this state, the deforestation reduction in 
the biome would have been 58%, instead of only 27%.

The 27% decrease in deforestation interrupts a period of two years of 
losses above 20,000 hectares, but the 14,697 hectares of forests lost are 
above the values obtained in 2018, 2019, and 2020. This is a high value, 
considering that it concerns the 12.4% of mature forests of the Atlantic 
Forest, where the largest remnants are found, better preserved, with a 
greater carbon stock and greater biodiversity. These are recognized as 
National Heritage by the Federal Constitution and protected by a special 
law - the Atlantic Forest Law.

This situation goes against international studies that point to the 
Atlantic Forest as one of the priority biomes in the world to be restored, 
considering its contribution to biodiversity conservation and mitigation 
of the effects of climate change. Furthermore, the conservation and 
restoration of the biome are essential to guarantee ecosystem services 
and also to prevent disasters and tragedies for 70% of the population 
and 80% of the Brazilian economy. The new trajectory of reduction must 
be consistent and pave the way for the Atlantic Forest to be the first 
biome in the country to achieve zero deforestation, years before 2030.
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A Fundação Mata Atlântica e o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) têm a satisfação de apresentar à sociedade a 18ª 
edição do Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica. Este 
corresponde ao mapeamento dos 17 estados inseridos no Mapa da 
Área de Aplicação da Lei da Mata Atlântica (Lei 11.428, de 2006), para 
o período 2022-2023. Este relatório técnico apresenta, sinteticamente, 
a metodologia atual, mapas-síntese do bioma, dados e estatísticas 
gerais por estado, municípios, bacias hidrográficas, perfil fundiário geral 
e áreas protegidas. As demais informações, tais como mapas, imagens, 
fotos de campo, arquivos em formato vetorial e adicionais estão 
acessíveis no portal SOS Mata Atlântica.

Ao longo do seu histórico de monitoramento da Mata Atlântica, o 
Atlas contou com a participação, contribuição e apoio de diversas 

Apresentação

Divisa entre Formosa do Rio Preto/BA e Sebastião Barros/PI

https://www.sosma.org.br/iniciativas/atlas-da-mata-atlantica/
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instituições, órgãos governamentais, entidades ambientalistas, 
Ministérios Públicos estaduais, universidades, institutos de pesquisa, 
empresas, além de vários pesquisadores, cientistas e ambientalistas. 
Entre 1985 e 1990, houve a participação da empresa Imagem 
Sensoriamento Remoto e os patrocínios do Banco Bradesco, da 
indústria Metal Leve e das Indústrias Klabin de Papel e Celulose. 
De 1990 a 1995, participaram a empresa Imagem Sensoriamento 
Remoto e o Instituto Socioambiental, com patrocínios do Banco 
Bradesco, da Polibrasil Indústria e Comércio e copatrocínio do Fundo 
Nacional do Meio Ambiente/MMA. De 1995 a 2000, participaram a 
Fundação de Ciências, Aplicações e Tecnologia Espaciais (Funcate), 
a Geoambiente Sensoriamento Remoto, a Nature Geotecnologias e a 
ArcPlan Geoprocessamento, com o patrocínio do Banco Bradesco e o 
copatrocínio da Colgate-Palmolive/Sorriso Herbal. A quarta e a quinta 
edições, referentes aos períodos 2000-2005 e 2005-2008, contaram 
com a execução técnica da empresa ArcPlan Geoprocessamento e 
patrocínio do Bradesco Cartões e copatrocínio da Colgate-Palmolive/
Sorriso Herbal. Desde a sexta até a atual edição, o Atlas conta com 
a execução técnica da ArcPlan e atualmente dispõe do patrocínio do 
banco Bradesco e Hempel Foundation. 

Espera-se que as informações geradas e os produtos elaborados sejam 
úteis para contribuir com o conhecimento e para subsidiar estratégias 
e ações políticas de conservação da Mata Atlântica, considerada um 
dos mais ricos conjuntos de ecossistemas do planeta e um dos mais 
ameaçados de extinção. 
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01 Introdução

A Fundação SOS Mata Atlântica, com colaboração do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), há 33 anos, tem realizado o 
monitoramento dos remanescentes florestais da Mata Atlântica. Ao 
longo desses anos, inúmeras instituições, governamentais ou não 
governamentais, e vários profissionais, acadêmicos e especialistas 
de diferentes áreas do conhecimento foram envolvidos para gerar 
e disseminar dados robustos, produzidos a partir da aplicação de 
metodologias cientificamente fundamentadas.

Imagens de satélite e tecnologias na área da informação, sensoriamento 
remoto e geoprocessamento, têm sido exploradas pela SOS Mata 
Atlântica, uma organização não governamental, e pelo INPE, um órgão 
do Ministério da Ciência e Tecnologia e Inovação (MCTI), para elaborar 
o Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica. O projeto é 
fruto de um convênio pioneiro, estabelecido em 1989, voltado para 
determinar a distribuição espacial dos remanescentes florestais e de 
ecossistemas associados da Mata Atlântica, monitorar as alterações da 
cobertura vegetal e gerar informações permanentemente aprimoradas e 
atualizadas desse bioma.

Barreiras/BA
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O primeiro mapeamento, publicado em 1990, com a participação 
do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), teve o mérito de ser um trabalho inédito sobre a 
área original e a distribuição espacial dos remanescentes florestais da 
Mata Atlântica. Desenvolvido em escala 1:1.000.000, tornou-se uma 
referência para pesquisas científicas relacionadas ao tema e para o 
desenvolvimento das ações políticas de conservação do bioma.

No ano seguinte, a SOS Mata Atlântica e o INPE iniciaram um 
mapeamento mais detalhado, em escala 1:250.000, em 10 estados 
brasileiros, da Bahia ao Rio Grande do Sul, identificando áreas 
desmatadas acima de 40 hectares. Concluído em 1993, o Atlas dos 
Remanescentes Florestais e Ecossistemas Associados da Mata Atlântica 
permitiu estimar o efeito da ação antrópica nos remanescentes florestais 
e nas vegetações de mangue e de restinga, no período entre 1985-1990.

Uma nova atualização foi concretizada em 1998, desta vez referente ao 
período 1990-1995, com análises mais precisas. Houve aprimoramentos 
metodológicos, tais como a digitalização dos limites das fisionomias 
vegetais da Mata Atlântica e de algumas unidades de conservação (UCs) 
federais e estaduais; o cruzamento com a malha municipal digital do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), entre outros.

Em 2002, a SOS Mata Atlântica e o INPE lançaram os novos dados da 
situação da Mata Atlântica, cuja atualização compreendeu o período 
1995-2000. Esta fase teve como grande inovação a interpretação 
visual realizada sobre imagens dos sensores Thematic Mapper (TM) 
e Enhanced Thematic Mapper Plus (ETM+), dos satélites Landsat 5 
e Landsat 7, respectivamente, disponibilizadas em formato digital e 
interpretadas na escala 1:50.000, em tela de computador. Essa nova 
metodologia permitiu a identificação de fragmentos florestais, inclusive 
de florestas secundárias em estágio avançado de regeneração e 
de desflorestamento com áreas superiores a 10 hectares. Nas duas 
edições anteriores do Atlas, apenas áreas maiores que 25 hectares 
eram passíveis de ser mapeadas. Além disso, por orientação de 
cientistas e membros do Conselho Administrativo da SOS Mata 
Atlântica, decidiu-se modificar os critérios de mapeamento, incluindo a 
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identificação de formações arbóreas sucessionais secundárias.

Os avanços tecnológicos na área da informação, do sensoriamento 
remoto, do processamento de imagens de satélites e da geoinformação 
vêm contribuindo favoravelmente para a realização deste Atlas. Ao 
torná-lo mais preciso, detalhado e mais acessível ao público em geral, 
possibilita-se a criação de um cenário em que cada cidadão pode, 
com alguma facilidade, conhecer a Mata Atlântica de sua cidade, de 
sua região, de seu estado. Com informação, pode-se agir a favor da 
conservação e da restauração florestal do bioma, graças à Internet, ao 
criar o Atlas dos Municípios da Mata Atlântica, em 2004.

Em 2007, a SOS Mata Atlântica e o INPE divulgaram os dados referentes 
ao período 2000-2005 e, em 2009, os dados do período 2005-2008. 
Esta fase manteve a escala 1:50.000 na interpretação visual em tela de 
computador, mas passou a identificar áreas acima de três hectares sobre 
as imagens dos sensores CCD do satélite sino-brasileiro CBERS-2 (CCD/
CBERS-2) e TM/Landsat 5, do ano de 2005, incluindo ainda a utilização 
de imagens TM/Landsat 5, de 2008. A partir deste ano base, decidiu-se 
realizar a atualização a cada dois anos (2008 a 2010) e, desde a sétima 
edição (a partir de 2010), o levantamento é anual.

A versão atual do Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica 
abrange todos os limites do bioma nos 17 estados (AL, BA, CE, ES, PI, 
GO, MS, MG, RJ, SP, PB, PE, PR, SC, SE, RN, RS). Desde a oitava edição 
do Atlas, o Piauí foi incluído, após a realização do trabalho de campo 
para identificação dos remanescentes florestais e o lançamento da carta 
1:1.000.000 de Vegetação da Folha SC.23 – Rio São Francisco/Volume 36 
da Série Levantamento de Recursos Naturais – RADAMBRASIL, pelo IBGE, 
confirmando a ocorrência da Floresta Estacional Decidual.

Nestas duas últimas versões foram utilizadas imagens do satélite 
Sentinel-2, que apresentam características de resolução espacial superior 
às utilizadas nas versões anteriores do Atlas, proporcionando maior 
certeza e acurácia na delimitação de áreas desmatadas. A máscara 
das áreas consideradas floresta é a mesma das versões anteriores, 
resultando em um produto compatível com os dados históricos.  
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2.1 Limites da Mata Atlântica

Para o mapeamento das formações naturais e monitoramento do 
desflorestamento da Mata Atlântica, a metodologia do Atlas considera 
como referência de limite de interpretação o Mapa da Área de 
Aplicação da Lei da Mata Atlântica (Figura 1). Esta Lei 11.428, de 
2006, foi instituída pelo Decreto nº 6.660, de 21 de novembro de 
2008, publicado no Diário Oficial da União, de 24 de novembro de 
2008, e aprovada pelo Congresso Nacional, em 22 de dezembro 
de 2006. Coube ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) a elaboração do mapa, delimitando as formações florestais e 
ecossistemas associados passíveis de aplicação da Lei, conforme 
define a regulamentação.

O Decreto no 6.660, de 21 de novembro de 2008, estabeleceu que o 
mapa do IBGE previsto no Art. 2º da Lei no 11.428: 

“contempla a configuração original das seguintes formações 
florestais nativas e ecossistemas associados: Floresta Ombrófila 
Densa; Floresta Ombrófila Mista, também denominada de Mata 
de Araucárias; Floresta Ombrófila Aberta; Floresta Estacional 
Semidecidual; Floresta Estacional Decidual; campos de 
altitude; áreas das formações pioneiras, conhecidas como 
manguezais, restingas, campos salinos e áreas aluviais; refúgios 
vegetacionais; áreas de tensão ecológica; brejos interioranos e 
encraves florestais, representados por disjunções de Floresta 
Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Estacional 
Semidecidual e Floresta Estacional Decidual; áreas de estepe, 
savana e savana-estépica; e vegetação nativa das ilhas 
costeiras e oceânicas”.

02 Metodologia
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É importante ressaltar a Nota Explicativa: “A escala adotada para 
elaboração do mapa (1:5.000.000) apresenta um nível de agregação 
onde pequenas manchas de uma determinada tipologia foram 
incorporadas em outras tipologias, o que não caracteriza sua 
inexistência”. 

No Atlas, são mantidas as formações florestais da Mata Atlântica 
identificadas na escala 1:50.000 na imagem de satélite e em tela de 
computador, mesmo que por conta de deslocamento ou generalização 
decorrente da escala 1:5.000.000 estejam fora do limite da Lei, no mapa 
do IBGE. O item 2.5 detalha o processo de refinamento dos limites do 
mapa da Lei para ajustá-lo para escala 1:1.000.000.

Figura 1 - Área de abrangência do Atlas - Limite de aplicação da 
Lei Federal 11.428/2006 e Decreto 6.660/2008, e as diferentes 
fitofisionomias da Mata Atlântica.
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2.1.1 Detalhamento dos Limites da Mata 
Atlântica

Utilizando como referência o Mapa da Área de Aplicação da Lei da 
Mata Atlântica do IBGE (escala 1:5.000.000), a equipe técnica do Atlas 
fez o refinamento destes limites, utilizando como referência o Mapa de 
Vegetação no projeto RADAM, também produzido pelo IBGE, na escala 
1:1.000.000. As classes de vegetação foram mantidas, mas seu traçado 
foi mais bem detalhado, como exemplifica a Figura 1.1. Desta forma, 
os limites estão compatíveis com a escala de interpretação visual das 
classes do Atlas. Essa base está disponível para download pelo link: 
https://1drv.ms/u/s!AnN2LZfHwNCqheRNXNCi2ZZzlYw6Fg?e=Rmms8P

Os dados utilizados para refinamento dos limites das fisionomias 
vegetacionais estão disponíveis no site do IBGE:  ftp://geoftp.ibge.
gov.br/informacoes_ambientais/vegetacao/vetores/escala_1000_mil_
radambrasil/

Figura 1.1 – Exemplo de diferença do limite da Lei da Mata 
Atlântica, do IBGE, mapeado em 1:5.000.000 (verde), e o 
limite refinado para a escala 1:1.000.000 (amarelo).	

https://1drv.ms/u/s!AnN2LZfHwNCqheRNXNCi2ZZzlYw6Fg?e=Rmms8P
http://geoftp.ibge.gov.br/informacoes_ambientais/vegetacao/vetores/escala_1000_mil_radambrasil/
http://geoftp.ibge.gov.br/informacoes_ambientais/vegetacao/vetores/escala_1000_mil_radambrasil/
http://geoftp.ibge.gov.br/informacoes_ambientais/vegetacao/vetores/escala_1000_mil_radambrasil/
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2.2 Produtos de sensoriamento remoto

Para atualização do Atlas referente ao período 2022-2023 foram 
utilizadas imagens orbitais do sensor MSI/Sentinel-2 (Bandas 2, 3 e 4). 

As imagens Sentinel de julho a outubro são utilizadas para produção de 
um mosaico valendo-se dos pixels de mediana, após a remoção dos 
pixels contaminados por nuvens ou sombra. O processamento é feito 
no Google Earth Engine e exportado em Geotiff, mantendo as bandas e 
resolução espacial original de 10 metros.

Nesta edição do Atlas, assim como nas anteriores, foram utilizadas 
técnicas de interpretação visual, em imagens visualizadas na escala de 
1:50.000. Os arquivos gerados foram validados a partir da observação 
de imagens de alta resolução do Google Earth, sempre que disponíveis, 
e com as imagens mosaico Sentinel-2, de 2020, 2021 e 2023 (sempre 
do período de julho a outubro de cada ano).

2.3 Critérios de mapeamento

O Atlas mapeia os fragmentos florestais maiores de três hectares, 
mínimo exigido para delimitar as áreas de desflorestamento. Áreas de 
desflorestamento menores que três hectares foram marcadas como 
“indício” e serão observadas novamente nas próximas versões do Atlas 
para acompanhamento de sua dinâmica.

As imagens Sentinel-2 originais são fornecidas na projeção Geográfica e 
Datum WGS84. Para os cálculos de área, todos os mapas são convertidos 
para  Projeção Cônica Conforme de Albers e Datum SIRGAS2000. Essa 
projeção tem a qualidade de garantir a preservação dos valores de áreas 
em regiões de grande extensão, como a Mata Atlântica.
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2.4 Legenda adotada

Considerando o caráter de monitoramento dos remanescentes 
florestais e ecossistemas associados do bioma Mata Atlântica, a 
legenda adotada inclui as classes:

•	Mata (Remanescentes Florestais);

•	Desflorestamento (em Mata monitorada pelo Atlas);

•	Restinga (Remanescentes Florestais);

•	Desflorestamento de Restinga;

•	Mangue (Remanescentes Florestais);

•	Desflorestamento de Mangue;

•	Áreas Naturais não Florestais:

	» Áreas de Formações Pioneiras (Várzeas);

	» Campos de Altitude Naturais;

	» Refúgios Vegetacionais;

	» Dunas;

	» Restinga Herbácea;

	» Apicum;

	» Banhado e Campo Úmido.

As formações naturais não florestais são essenciais para a manutenção 
do ambiente natural e biodiversidade em suas áreas de ocorrência, e 
foram, ao longo dos anos, acrescentadas à base do Atlas. No entanto, 
sua remoção não é monitorada, como será explicado a seguir.
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2.5 Critério para identificação da perda de 
vegetação

No relatório, adotamos o termo “desflorestamento” para a perda de 
cobertura florestal na máscara de mata, mangue e restinga monitorada 
pelo Atlas. A “máscara” corresponde aos fragmentos de remanescentes 
maiores de três hectares que se encontram mais preservados e que 
foram delimitados em 2005 a partir da interpretação de imagens com 30 
metros de resolução espacial, como as Landsat e Liss 3 (Figura 2).  

As perdas de vegetação em Áreas Naturais Não Florestais (várzeas, 
campos de altitude, refúgios vegetacionais, dunas, restingas herbáceas 
e apicum) não são incluídas no relatório, pois o detalhamento dessas 
feições foi realizado posteriormente no Atlas e, portanto, não possuíam 
o registro de remoção para efeitos comparativos para a série histórica.

A identificação do desflorestamento é realizada para o caso de corte 
raso, com a remoção total (ou quase total) da cobertura florestal original 
observada na imagem do ano anterior.

2.6 Detalhamento das classes da legenda

Mata

A classe Mata identifica formações florestais naturais equivalentes 
às matas primárias e secundárias em estágios médio e avançado 
de regeneração. O mapeamento do Atlas pode ser considerado 
conservador, uma vez que mapeia apenas as áreas de vegetação 
florestal de menor interferência antrópica e maior capacidade de 
proteger parte da sua biodiversidade original. 

Na Figura 2, apresenta-se um exemplo de uma imagem, composição 
colorida falsa-cor, onde a vegetação se destaca pelos tons de 
vermelho/marrom. O marrom mais claro corresponde a áreas 
vegetadas, de porte mais baixo e menor densidade - em alguns casos, 
áreas de pasto sujo ou em um estado equivalente ao estágio inicial de 
regeneração. Essas áreas com sinais de alteração não são incluídas 
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Figura 2 – Composição colorida de imagem LISS-III, com remanescentes 
florestais delimitados em verde, e detalhes (1 e 2) em imagens de alta 
resolução.

Os dois detalhes das áreas mapeadas em imagens de alta resolução 
do Google Earth apresentados na Figura 2 evidenciam os critérios 
de interpretação. Na área 1, é possível verificar que o Atlas inclui 
no mapeamento três fragmentos bem conservados, com áreas de 
cinco, seis e 22 hectares. Existe uma vegetação que conecta esses 
fragmentos, mas apresenta padrão diferente das demais áreas. Na 

no Atlas. Áreas de tom vermelho-vivo são áreas de florestas plantadas 
(silvicultura), que também não são incluídas no mapeamento. 
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imagem de alta resolução, fica evidente que se trata de uma vegetação 
que foi alterada e de porte mais baixo que as áreas incluídas no Atlas 
(delimitadas em amarelo). Na área 2, o Atlas incluiu no mapeamento 
dois fragmentos bem conservados, com áreas de 47 e 16 hectares. 
Entre os dois fragmentos mapeados existe uma área de pasto sujo, 
confirmada pela imagem de alta resolução.

Vegetação de Várzea

Desde 2012, o mapeamento inclui a vegetação de várzea e a 
identificação da mata de galeria, ou mata ciliar, que ocorre no entorno 
dos rios (Figura 3).  Mesmo com a limitação das imagens de satélite 
e da escala de mapeamento, esse detalhamento mais preciso visa 
permitir uma visão global do estado de conservação das Áreas de 
Preservação Permanente (APPs) da Mata Atlântica.

Figura 3 – a) Atlas 2011, com formações florestais delimitadas 
(verde); b) Formações florestais delimitadas em verde e áreas 
de várzea e mata de galeria (vermelho) incorporadas ao 
mapeamento do Atlas, em 2012.

a)

b)
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Restinga

O mapeamento da restinga inclui a vegetação florestal de restinga, 
conforme ilustrado nas Figuras 4 e 5, respectivamente. 

Figura 4 - Área de restinga florestal (amarelo), no Rio Grande do 
Norte, em imagem Sentinel-2, 2020.

Restinga Herbácea

Essa classe inclui as formações de restingas herbáceas, incluindo 
formações arbustivas e herbáceas que ocorrem sobre cordões 
arenosos, também chamados, no Rio Grande do Sul, de campos 
litorâneos. Em muitos casos, essas áreas já apresentam estradas ou 
sinais de loteamentos ainda não ocupados ou com pouca ocupação. 
As Figuras de 5 a 7 apresentam exemplos de áreas mapeadas como 
restinga herbácea.
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Figura 5 - Área de restinga herbácea, em Piaçabuçu, Alagoas.	

Figura 6 - Restinga herbácea (amarelo) e a classe de dunas 
(laranja), no litoral do Piauí, em imagem Sentinel-2, 2021.
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Figura 7 - Área de restinga herbácea, em Quissamã, no Rio de 
Janeiro, em imagem Sentinel-2, 2021.	

Ainda estão incluídas na classe restinga herbácea as áreas mapeadas 
como muçunungas, pela antiga CPRM, atualmente, Serviço Geológico 
do Brasil (SGB), como ilustrado na Figura 8.

Figura 8 - Área de muçunungas incluídas como restinga 
herbácea, em Jaguaripe (BA). Imagem Sentinel-2, 2022
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Duna

Essa classe inclui as formações de dunas, ou seja, resultantes da 
concentração de areia, criadas por processos eólicos ou marítimos, 
desprovidas de cobertura vegetal. As Figuras 9 e 10  apresentam 
exemplos de áreas mapeadas como dunas.

Figura 9 - Área de duna, em Camocim, no Ceará, em imagem 
Sentinel-2, 2021.	

Figura 10 - Área de duna, em Extremoz, no Rio Grande do 
Norte, em imagem Sentinel-2, 2021.	
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Mangue

O mapeamento da vegetação de mangue inclui as formações de porte 
florestal (Figuras 11 e 12)  que são parte integrante do ecossistema 
manguezal.

Figura 11 - Área de mangue (laranja), na Baía de Guanabara, 
Rio de Janeiro, em imagem Sentinel-2, 2020.

Figura 12 - Área de mangue (laranja), em Goiana, 
Pernambuco, em imagem Sentinel-2, 2021.
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Apicum

Apicum são formações vegetacionais não florestais que ocorrem no 
interior e no entorno das áreas de mangue e que são parte integrante 
do ecossistema manguezal. São áreas expostas a inundações, 
ambiente seco e de alta salinidade, o que limita a vegetação a 
herbáceas que crescem na areia. As Figuras 13 e 14 ilustram as áreas 
mapeadas como apicum.

Figura 13 - Área de apicum, entre Guamaré e Galinhos, Rio 
Grande do Norte, em imagem Sentinel-2, 2021.	

Figura 14 - Área de apicum, no Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
em imagem Sentinel-2, 2021.	
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Áreas de Campos Naturais de Altitude

Desde 2012, foram incluídas no Atlas as formações não florestais de 
campos naturais de altitude que ocorrem no Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná, conforme limites apresentados na Figura 15.

Figura 15 - Áreas de ocorrência original dos campos naturais 
de altitude (verde), incluídos no Atlas desde 2012.

As áreas de campo de altitude foram consideradas como naturais 
mesmo quando existe uso para pastagens (Figura 16). 

Figura 16 – a) Área de campos naturais, em Capão Alto/SC, 
em imagem  Sentinel 2 (2020); b) Mapeamento das formações 
florestais (verde) e campos de altitude naturais (amarelo).
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Refúgios Vegetacionais

Desde 2012, as formações não florestais de refúgios vegetacionais foram 
incluídas no Atlas. Esta classe segue o limite do mapa de vegetação do 
IBGE, escala 1:5.000.000, para o estado de Minas Gerais (Figura 17).

Figura 17 - Áreas de ocorrência original de refúgios 
vegetacionais (verde), incluídos no Atlas desde 2012.

Os refúgios são formações naturais não florestais com predominância 
de formações rochosas e uma vegetação natural arbustiva (Figura 18).

Figura 18 - Área de refúgio vegetacional (amarelo), Congonhas 
do Norte, Minas Gerais, em imagem Google Earth.
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Banhado e Campos Úmidos

Banhados e campos úmidos são fisionomias de vegetação de várzea e, 
quando possível, foram discriminadas pelo Atlas (Figuras 19 e 20). As 
áreas de banhados foram mapeadas principalmente na região Sul do 
Brasil, enquanto áreas de campos úmidos foram separadas daquelas 
de vegetação de várzea, onde houve a possibilidade de verificar a 
presença de uma maior quantidade de água na fisionomia.

Figura 19 - Área de banhados/campos úmidos, em Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, em imagem Sentinel-2, 2021.

Figura 20 - Área de banhados/campos úmidos, em Arroio 
Grande, Rio Grande do Sul, em imagem Sentinel-2, 2021.
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2.5 Metodologia de identificação dos 
desflorestamentos

Toda a área da Mata Atlântica foi dividida em quadrículas que 
correspondem à visualização do mapa na escala 1:50.000 na tela 
do computador (Figura 21). Essas quadrículas são utilizadas como 
referência para acompanhamento do processo de monitoramento, 
permitindo a realização do mapeamento parcial por estado, conforme a 
disponibilidade de imagens sem cobertura de nuvens.

Figura 21 - Exemplo das quadrículas utilizadas para 
interpretação visual na escala 1:50.000.

A identificação dos desflorestamentos ocorre pela comparação da área 
de remanescentes naturais (mata, mangue e restinga) identificados e 
mapeados no período anterior, com as imagens de satélite do período 
atual. A Figura 22 apresenta um exemplo onde a máscara de áreas 
naturais de 2020 (em amarelo) encontra-se sobreposta à imagem 
Sentinel-2 de 2020 (Figura 22a), e a imagem de 2021 (Figura 22b).
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As áreas com sinais de remoção dos remanescentes florestais são 
identificadas visualmente, como na Figura 22b, ao ser comparada com 
a imagem do período anterior (Figura 22a). O objetivo é confirmar se os 
sinais de alteração já estavam presentes na imagem anterior ou se são 
realmente novas alterações dos remanescentes florestais.

Nas áreas onde foi confirmado que as imagens do período anterior 
apresentavam a vegetação conservada, procede-se à delimitação da 
área desflorestada no período, como ilustrado na Figura 23.

Figura 22 - Mata – máscara de áreas naturais do Atlas 2020 (amarelo), sobre 
imagem Sentinel-2, 2020 (A), e em 2021 (B), em Ortigueira/PR.  

(A) (B)

Figura 23 - Áreas desflorestadas (vermelho), em Ortigueira/
PR, sobre imagem Sentinel-2, 2021. 



ATLAS DOS REMANESCENTES FLORESTAIS DA MATA ATLÂNTICA PERÍODO 2022-2023 Voltar para índice 32

Após a identificação do desflorestamento, o intérprete compara a 
área com imagens históricas (2015, 2010, 2005 etc.) para se certificar 
que refere-se a uma área de vegetação natural. A última conferência 
consiste em visualizar a área delimitada sobre imagens de alta 
resolução espacial do Google Earth. As imagens históricas do Google 
Earth permitem confirmar se a área identificada como desmatada 
correspondia a uma formação natural (Figura 24).

Figura 24 - Polígono de desmatamento (vermelho), em 2021, 
sobre imagem de alta resolução do Google Earth, de 2019.

Quando existem imagens do Google Earth mais recentes, também é 
possível confirmar o desmatamento com a imagem de alta resolução 
(Figura 25).

Figura 25 - Polígono de desmatamento, em 2021, sobre 
imagem de alta resolução do Google Earth, de 2021.
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2.6 Verificação dos desflorestamentos

Todo desmatamento identificado é analisado por outro intérprete para 
validar a interpretação, corrigindo eventuais falhas. Os polígonos de 
desmatamento identificados a partir de imagens que não fornecem 
uma visualização clara da área, como pela presença de nuvens ou 
sombras, e todos os desflorestamentos com menos de três hectares, 
são classificados como “indício de desflorestamentos”. Esse “indício 
de desflorestamentos” não é computado para a estimativa de 
desflorestamentos do ano vigente e também não é divulgado. Os 
indícios são mantidos na base de dados e serão considerados como 
referências para uma nova observação no próximo período.

Riachão das Neves/BA
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3.1 Área Avaliada

Apresenta-se a seguir os resultados quantitativos globais e parciais, 
por estado, considerando o limite de aplicação da Lei da Mata Atlântica 
(Figura 26) sobre os 17 estados, para o período 2022-2023.

03 Resultados

Figura 26 – Estados considerados nesta 
edição do Atlas, conforme o limite da Lei da 
Mata Atlântica.

No período 2022-2023, foi possível avaliar 98,4% da área total de 
130.973.638 hectares da Área de Aplicação da Lei da Mata Atlântica. 
Apenas 1,6% foi parcialmente avaliado devido à cobertura parcial da 
imagem por nuvens, como apresentado na Figura 27.
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3.2 Resultado geral para área da Lei da Mata 
Atlântica

3.2.1 Mata 

O total de desflorestamento, considerando a supressão de área da 
classe Mata, monitorado historicamente pelo Atlas – maiores que três 
hectares-, identificado nas áreas dos 17 estados da Mata Atlântica, 
no período 2022-2023, foi de 14.697 ha. O valor corresponde à perda 
de 40 hectares de matas por dia e à emissão de 7,032 milhões de 
toneladas de CO2 equivalente na atmosfera, seguindo os parâmetros 
adotados pelo SEEG. O valor é similar às emissões do país Cabo Verde, 
em 2020, ou às do Distrito Federal, em 2022.

Comparando-se o desflorestamento, nos mesmos 17 estados 
mapeados no período 2022-2023, houve uma redução de 26,8% na 

Figura 27 - Áreas avaliadas e parcialmente 
avaliadas em 2023, devido à cobertura de 
nuvens.



ATLAS DOS REMANESCENTES FLORESTAIS DA MATA ATLÂNTICA PERÍODO 2022-2023 Voltar para índice 36

taxa de desflorestamento. No entanto, este valor é 29% maior que 
o observado em 2017-2018, que apresentou o menor desmatamento 
(11.399 ha) da série histórica (1985-2022), conforme apresentado na 
Tabela 1 e Figura 28. 

Desmatamento Observado Total Desmatado (ha) Intervalo (anos) Taxa anual (ha)

Período de 2022-2023 14.697 1 14.697

Período de 2021-2022 20.075 1 20.075

Período de 2020-2021 21.642 1 21.642

Período de 2019-2020 13.053 1 13.053

Período de 2018-2019 14.375 1 14.375

Período de 2017-2018 11.399 1 11.399

Período de 2016-2017 12.562 1 12.562

Período de 2015-2016 29.075 1 29.075

Período de 2014-2015 18.433 1 18.433

Período de 2013-2014 18.267 1 18.267

Período de 2012-2013 23.948 1 23.948

Período de 2011-2012 21.977 1 21.977

Período de 2010-2011 14.090 1 14.090 

Período de 2008-2010 30.366 2 15.183 

Período de 2005-2008 102.938 3 34.313 

Período de 2000-2005 174.828 5 34.966 

Período de 1995-2000 445.952 5 89.190 

Período de 1990-1995 500.317 5 100.063 

Período de 1985-1990 536.480 5 107.296 

Tabela 1 - Histórico de desflorestamento observado desde 1985, início do 
monitoramento dos remanescentes, pelo Atlas.
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Figura 28 - Taxa de desflorestamento e tendência para a série histórica de 
mapeamento do Atlas.

3.2.2 Resumo da taxa de desflorestamento 
por estado 

A Tabela 2 apresenta os resultados da soma de áreas (em hectares) de 
desflorestamentos da Mata Atlântica, identificados no período 2022-2023, 
em comparação ao período anterior, por Unidade da Federação. 

Houve queda do desflorestamento na maioria dos estados, com 
destaque para quedas significativas em estados tradicionalmente líderes 
do desmatamento, como Minas Gerais, Bahia, Paraná e Santa Catarina. 

O desflorestamento ficou concentrado em quatro estados, que 
somaram 13.298 ha ou 90% da perda total (Piauí, Minas Gerais, Bahia 
e Mato Grosso do Sul). Destes, somente Piauí e Mato Grosso do Sul 
tiveram alta na taxa de desflorestamento. Piauí concentrou 42% do 
desflorestamento total do período. Descontando-se o valor deste 
estado, a queda do desflorestamento no bioma teria sido de 58%, em 
vez de somente 27%. 
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UF Área da UF Área UF na 
Lei MA

Área 
UF na 

LMA

Área Mata 
2023

% 
Mata 
2022

Des. Mata 
22-23

Variação 
do anterior

Dec. Mata 
21-22

AL 2.783.066 1.523.382 55% 141.836 9,3% 14 -52% 28

BA 56.476.046 17.988.591 32% 1.975.434 11,0% 2.456 -57% 5.719

CE 14.889.445 866.840 6% 63.686 7,3% 7 15% 6

ES 4.607.445 4.606.378 100% 481.719 10,5% 61 -47% 114

GO 34.024.282 1.190.894 4% 31.558 2,6% 10 -83% 55

MG 58.651.394 27.621.839 47% 2.800.145 10,1% 3.193 -57% 7.456

MS 35.714.708 6.386.440 18% 701.275 11,0% 1.457 31% 1.115

PB 5.646.724 599.370 11% 53.755 9,0% 30 -12% 34

PE 9.806.788 1.689.578 17% 188.574 11,2% 94 1% 93

PI 25.175.549  2.661.852 11% 892.029 33,5% 6.192 2.098% 282

PR 19.929.898 19.635.642 99% 2.312.239 11,8% 633 -78% 2.883

RJ 4.375.042 4.375.042 100% 821.087 18,8% 70 -71% 243

RN 5.280.960 350.839 7% 12.109 3,5% 5 0

RS 26.863.785 13.845.176 52% 1.090.420 7,9% 52 -89% 459

SC 9.573.069 9.572.179 100% 2.179.427 22,8% 149 -86% 1.041

SE 2.193.819 1.021.622 47% 64.766 6,3% 208 -49% 410

SP 24.821.948 17.071.791 69% 2.343.130 13,7% 68 -51% 137

TOTAL 340.813.966 131.007.456 38% 16.153.190 12,3% 14.697 -27% 20.074

Tabela 2 - Área de Mata 2023, de desflorestamento 2022-2023 e variação em 
relação ao período anterior.
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A Figura 29 apresenta os desflorestamentos da Mata Atlântica 
identificados no período 2022-2023, no Brasil. 

Figura 29 - Desflorestamento do período 2022-2023 (em 
vermelho), no Brasil.



ATLAS DOS REMANESCENTES FLORESTAIS DA MATA ATLÂNTICA PERÍODO 2022-2023 Voltar para índice 40

3.2.3 Municípios com maiores 
desflorestamentos em Mata

Na Tabela 3 estão os resultados de desflorestamento de Mata para os 
municípios que registraram as maiores áreas desmatadas no período 
2022-2023 (em hectare).

Trinta municípios do Piauí, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Bahia 
concentraram 68% de todo o desflorestamento do bioma, sendo que 
dois municípios do Piauí concentraram 40% do total. 

Parnaguá/PI


